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CONJUNTURA

Conta de luz pode baixar 19,5%
Redução, segundo diretora da Aneel, deve ser provocada pela diminuição do ICMS incidente sobre energia elétrica e 
devolução de PIS/Cofins cobrado a mais nas faturas, além de repasses da Eletrobras para conta que regula tarifas

O 
consumidor poderá ser 
beneficiado com uma re-
dução média de 19,5% 
na conta de luz ainda 

neste ano, caso passem a vigo-
rar os projetos de lei que deter-
minam o piso do Imposto de Cir-
culação de Mercadoria e Serviços 
(ICMS) e do crédito tributários 
de PIS/Cofins, que já foram apro-
vados pelo Congresso e enviados 
para sanção presidencial. Além 
disso, os recursos da privatização 
da Eletrobras também contribui-
rão para a redução das tarifas.

A estimativa foi apresentada 
pela diretora-geral substituta da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), Camila Bomfim, em 
audiência pública, ontem, na Co-
missão de Minas e Energia da Câ-
mara dos Deputados. O indica-
dor de 19,5% de redução corres-
ponde cumulativamente a três 
iniciativas isoladas.

Uma diminuição média de 
12% na tarifa é referente ao pro-
jeto que determina a aplicação 
do piso do ICMS, em geral 17% 
ou 18%, sobre a energia elétrica 
(PLP 18/22). “Na tarifa hoje paga 
pelo consumidor de energia elé-
trica, 30% são destinados para 
tributos federais e estaduais. En-
tão essa medida contribui bas-
tante para a efetiva redução de 
custo. É uma medida estrutu-
ral, e a gente já vem alertando 
sobre essa necessidade de di-
minuir a incidência de tributos 
sobre a energia elétrica há mui-
tos anos”, afirmou.

Já a redução de 5,2% nos rea-
justes de tarifa se deve à pro-
posta que especifica os procedi-
mentos para a Aneel devolver ao 

consumidor, via tarifa de ener-
gia, os valores de PIS e Cofins re-
colhidos a mais pelas distribui-
doras (PL 1280/22).

O projeto reflete decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que considerou inconstitucional 
incluir o ICMS na base de cálculo 
desses tributos. De acordo com 
dados da Aneel, dos R$ 60,3 bi-
lhões em créditos a devolver pela 
União às distribuidoras, R$ 47,6 
bilhões ainda não foram restituí-
dos aos consumidores.

Ainda de acordo com Cami-
la Bomfim, os principais fatores 
de pressão sobre as tarifas de 
energia dos últimos dois anos 
foram a pandemia de covid-19, 
o aumento da taxa de câmbio, a 
inflação, a crise de suprimento 
de combustíveis e a crise hídri-
ca de 2021, que foi a pior dos úl-
timos 91 anos.

Eletrobras

A privatização da Eletrobras 
trará ainda a redução de 2,3% nas 
contas de luz. Um aporte de R$ 5 
bilhões está previsto no processo 
de capitalização da estatal como 
repasse à Conta de Desenvolvi-
mento Energético (CDE).

A expectativa é que o valor se-
ja repassado em agosto. No en-
tanto, na última terça-feira, a se-
cretária-executiva do Ministério 
de Minas e Energia, Marisete Pe-
reira, afirmou que a transferência 
pode ocorrer até julho. 

Além dos R$ 5 bilhões deste 
ano, a capitalização da Eletro-
bras prevê que a companhia e 
suas subsidiárias façam novos 
aportes na CDE nos próximos 
anos. São esperados repasses de 
R$ 32 bilhões.

Camila Bomfim: pandemia, alta de combustíveis e crise hídrica pressionaram custos nos últimos anos 
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O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, afirma que o Brasil 
está “decolando de novo”, mas, 
na verdade, o país cresce muito 
pouco desde a recessão de 2015 
e 2016 e, para piorar, os números 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
do primeiro trimestre de 2022 
mostram que o economia per-
deu a capacidade de crescer de 
forma sustentável.

Apesar da alta de 1% no PIB 
do primeiro trimestre, na com-
paração com o três meses ante-
riores, o potencial de crescimen-
to do país passou para 0,4% no 
período, de acordo com dados 
da MB Associados. A consultoria 

que prevê crescimento de 1% do 
PIB neste ano e de 0,5% em 2023, 
lembra que, entre 2010 e 2011, o 
PIB potencial era de 3,5%, mas 
recuou para 0,7% entre 2012 e 
2022. “O PIB potencial baixou 
muito nos últimos anos e perdeu 
ainda mais força no atual gover-
no”, destacou o economista-che-
fe da MB, Sérgio Vale, em entre-
vista ao Blog do Vicente.

O PIB potencial é um impor-
tante indicador na metodologia 
do Banco Central (BC) para a 
condução da política monetá-
ria, pois é o termômetro que in-
dica se a economia cresce aci-
ma ou abaixo da sua capacida-
de. Quando estiver crescendo 
acima do potencial, pode haver 

pressão inflacionária e, com is-
so, o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), do BC, precisa ele-
var os juros. 

De acordo com Vale, embora 
o país venha crescendo pouco, o 
encolhimento do PIB potencial 
tem ajudado a criar pressões in-
flacionárias, ao lado do choque 
de preços das commodities de-
vido à guerra na Ucrânia.

“A saída da pandemia, que 
ajuda o setor de serviços, e o efei-
to das commodities, que impac-
ta positivamente o interior, tem 
feito a economia crescer mais 
do que teria condições sem ge-
rar pressões inflacionárias”, des-
tacou Vale em relatório divulga-
do ontem a clientes.

País perde capacidade de crescer 
 » ROSANA HESSEL

A Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI) melhorou a 
previsão para o crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) deste ano, passando de 
1% para 1,4%, mas, assim co-
mo a maioria dos agentes fi-
nanceiros piorou as previsões 
para a inflação, conforme os 
dados do Relatório de Acom-
panhamento Fiscal (RAF), di-
vulgado ontem. E a estimati-
va de crescimento para 2023 
foi reduzida de 1% para 0,8%.

“Ao longo do segundo semes-
tre, espera-se contração do PIB, 
dada a influência da política 
monetária mais restritiva e a 
desaceleração do crescimento 
mundial sobre o desempenho 
da economia. O baixo carrega-
mento estatístico deixado pelo 
desempenho negativo do PIB 
no final de 2022 motivou um 
pequeno ajuste da estimativa 
para o crescimento do PIB em 
2023 de 1% para 0,8%”, destacou 
a entidade no relatório.

Pelas novas previsões da IFI, 
a alta do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) des-
te ano será de 8,6% em vez de 
7,9%, como previsto anterior-
mente pela entidade do Senado 
Federal responsável por moni-
torar as contas públicas. 

A estimativa para o indicador 
da inflação oficial em 2023 foi 
elevada de 4% para 4,2%, devi-
do à inércia inflacionária e à al-
ta dos preços das commodities, 
que não dá trégua no cenário in-
ternacional. (RH)

IFI revê 
estimativas 
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No Brasil, as doenças raras atingem cerca de 13 milhões de pessoas, segundo
estima a Organização Mundial da Saúde (OMS). Para incentivar o diagnóstico
precoce, há um ano, foi sancionada a lei que amplia o número de doenças que
poderão ser diagnosticadas por meio de triagem neonatal no país — o famoso
Teste do Pezinho —, passando de seis para 50. O novo teste está em vigor desde o
dia 26 de maio. Na prática, porém, ainda existe muito a avançar no combate a
esses quadros clínicos.

Para promover uma ampla discussão sobre o tema, convidamos especialistas e
familiares de pacientes para analisarem o cenário e os principais desafios na
implementação da AME no Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN).
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